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AVEIRO

Admlnlstraçâo parochlal

Nao sendo unsso intento defender o facto da

centralisaçño do poder que ultimamente têm to-

cado os extroillos, parece-nos, qnc d'clle é uma

consequencia necessaria considerar as juntas da

parochia, como fazendo parte da organisação ad-

ministrativa e dar-lho mais força ou nttribuiçõcs,

n lim de que a acção :ulministrativa possa clic-

gar a todos os angulos (lu naçito.

' E' certo que a :ulininistração parochial re-

clama providencias e rolin'nms; é mister evitar

tantos nbusus e dclapidaçoes, que os falsos dnvo~

tos fazem em nome da religião incrcadcjamlo com

a mais santa instituição.

Não queremos, que no falte-:is solcmnidades

do culto com a dccencia devida, o com attcnçño

aos recursos das parecidas; mas é uma necessi

dade que sc dê publicidade e legalidade ii admi-

nistração dos rendimentos das irmandiulcs e con-

frarias fazendo-as proa-tar contas, o que de facto

a maior parte niio prestam porque os administra _

dores do concelho subcarrcgmlus de trabalhos :ts

não podem tomar. _

N'esta impossibilidade dos adminislradores,

e em quanto as il'mnndadus e Confrarias se nào

origem legalmente com c<tatutos, seria melhor

dar esta attribuiçi'io da tomada e approvaçño dc

contas das irmaudades :a juntas (lo pm-Ochia,

que com mais conhecimento de causa podiam dc-

seinpcnhar-se.

E' forçoso que as irmandadcs e' confrarias se

erijam legalmente com estatutos, para que as

altas administrações sejam mais regulares; mas

sendo de ordinario pobres, o, precisando fazia'

'despezas nisto, tmn uma difiicnldadu a vom-er,

que precisa ser'removnta: A ::ppl-@vação dos es-

itzatutos, hoje dependente do governo, pode tor-

nar-se attrilmiçño dos geremadoros civis, ison-

tando-se as irmandadcs pobres (quacs ao devem

considerar as que ni'to tivcrcm 50 on 100:000'r-I.

de rendimento certo) do pagamento de scllo dc to-

dos os seus papeis e livros.

' Com effeito, se cxceptuarmos as primeiras

cidades do reino, havemos ein-.ontrar muito pou-

cas confraria-4, que, depois da legislação modrr-

na administrativa, re tcnliño erigido legalmente

com estatutos approvados pelo governo. E' corto

que para as confrarias e erigircm legalmente

precisam ter livros que estao sugcitos a pagamen-

to de selle; e nestas circunstamias as confrarias

sustentadas com esmolas e donativos, dcixño de

se erigir legalmente, para evitar esta despeza,

com que não podem.

De facto só vemos crigidas as confrarins ri-

eas, ou as que já tinham estatutos antigos; mas

estes precisando ser reformados em alguns dos

lima artigos deixño de o ser por economia.

E' por tanto uma necessidade que a referida

approvaçê'io d'estatntos seia feita pelos governa.

dores civis, no que não ha inconveniente, visto

que elles são da confiança do governo; assim co-

mo é outra necessidade dispensar ás irmandades

pobres quaesquer despesas com a sua legalisaçño.

A' connnissño revisora do Cod. Administra-

tivo cumpre fazer esta e outras reformas, de que

tanto carece a administração parochial; que não

deve ser descurnda, devendwse ter em Conside-

ração, que os eontribnintes,qnando se queixiio do

excesso dos tributos geraes da nação, tem feito

os seus calculos accmnulandc ou reduzindo a uma

só verba estes tributos com os parochiacs e muni-

cipaes; e por isso é mister que os poderes publi-

cos nito cuidem só daquelles; mas façam as devi-

dtfs reformas em quanto a cstcs, que não pezam

menos sobre os Povos, e os impossibilitam de

pagar os tributos geraes da. nação.

+_

Policia municipal

Chamamos a attençiio da camara municipal

sobre a abertura das Vallas reaes deste concelho

especialmente da que vem do logar do Picoto,

circuitando Eixo pelo nascente e norte até o lo-

gar de Taboeira, em distancia. de mais (lo dons

kilometres, a qual se acha obstruida com gravo

prejuizo publico.

A incaria das camaras municipaes, um de-

lejo illimitado d'algnns proprietarios em appro-

veitar terrenos para culti var, e linalmente o egois~

mo dos menos illustrndos, ou a desconsideração,

que legilo a objectos de interesse publico, tem

feito eoln que a dita valia, que antes tinha mai-

ta largura, se ache em alguns sitios muito cstrci-

ta, e obstruida por não ser aberta. lia muitos an-

nos; dc maneira, que não dando escounto :ts aguas

 

o
@lança-manu o me JUNHO na Isca

l nos mczcs do vcriio, se torna nm pantano im-

mnndo nos sitiOs, onde, estagnando, as aguas e

ao passo quo vão faltando, se acumulam cardu-

mes de peixes mortos. E' ocioso dizer quo as

aguas estagnadas prejudicão a cultura de muitos

terrenos baixos tornando-os frios, e demorando

as seinenteiras; sendo o maior inconveniente de

se não abrir a dita Vadia com a largura e profun-

didade primitiva, scr isto um grande obstaculo,

a que se disse que o grande pantano (I'iboiro)que

lica ao sul (l'l'lixo, que hoje estaria em grande

parto dissecado e reduzido a cultura, sc a 'alla

tivcsao sido aberta.

A cultura dos nrrozncs, superiores ao dito

pantmm, tem concorrido para este se dissecar

e cultivar em parte, c muito mais teria, se a

valla so conserva-se aberta com a largura anti-

ga; porque deitando os arrozaleiros para a dita

'alla grandes porções iliai'oia, esta seria levada

pelas agoas para o dito puntano. l'or conseguin-

to a abertura desta valia é (lc maxima utilidade

publica.

E' preciso porem, que as cmnaras se con-

venção, de que o lim das posturas ndo ó u' impo-

sição dc multas; mas que estas são o meio, para,

sc conseguir o cumprimento d'aqitollxw. Porem

muitas camaras, sem se iynportarom com o jim,

sito domaziado scvcrasc chosas pelo meio.

l'im muitos coiicolhos as transgressões de

posturas entriio no orçamento como uni ramo dc

receita quasi certo, sendo arrematadas, por que

já sc conta com os povos transgredirem a legis-

lação ¡municipal!

lloje nula-so uma grande facilidade em dc-

sobedecer as leis; e talvez se dcva attribuir em

parto esta desino'disaçiio dos povos aos corpos

municipaes. E ou* que a nai lei provoca a sua

(leaobcdicncía, oque ein-muitos concelhos lia. uma

immensidadc de posturas attentatorias do direito

da propriodzulc; fora das attribuiçõns das cama-

rzu; c tão confuzas, o inconvenientes, que o re-

ssaltado é ou licarem em lctra morta, ou serem

chobcdccidas; o quo ndo :wontccerizg se a cama-

ra antes dc fazer qualquer postura a peusassc bom,

c só tivesse em vista conseguir algum lim de ¡n-

tcrcssc publico, sem ter a mira no quanto a sua

transgressão pode produzir para o cofre do Inunici-

pio, seu unico cuidado.

A postura desta camara sobre este objecto

prova o que dissemos no art. 50 da collecçño im-

pressa, onde diz=é prohibido fazer tapumes mis

-allas reaes desde o 1.o do junho até 30 de se-

tcinln'o sob pena de200 rs. por cada vez: Ora

é exactamente nestes mezes, em que os tapumcs

devem ser perinittidos por utilidade publica da

agricultura, a lim de que os predios continantcs

com as 'allas rcaes pos-tão ser regados com as

aguas destas, sem que nisto'lmja inconveniente

algum pelo menos até o lim (Vagosto, em que

não ha probabilidade d'inundações. Portanto a

postura proliiblo o que não devia, e não proliibe

o que devia! e não teveiem vista a utilidade pat-

blica mas sim os 200 rs. por cada vez.

A camarsqara o seu intento julgou bem,

que a prohibição n'estes mezes (em que de ordi-

nario se fazem os tapumcs) lhe podia render mais

multas, que fulminou a esmo sem consideração

pelo interesse publico.

Conclnimos chamando a atteução da cama-

ra para objecto tão interessante; mas é necessario

fazer nova postura, qne concilie o interesse da

abertura das vallas com os mais interesses agri-

colas; devendo fazerse quanto antes para poder

ter execução no mez de agosto seguinte, em que

estão mais desocupados, e ser o mais proprio pa-

ra este trabalhos '

' _w_

Já não lia a menor duvida de existir a roa-

cçño no nosso pain: os disturbios de lt'oscôa, ain-

da que frustrados, bem o nttestam, e bcm deixam

antever a andaciosa e hostil guerra que se faz ao

governo, ás instituições liberaos, e a dynnstia rci-

nante. '

A rcacçi'to, acobertada debaixo da bandeira

nu'guelista, e da santa relígíão, tem por chefes

uma ganda parte das auctoridades superiores ec-

clcsiasticas, e conta obter o auxilio dos antigos

regenerudores e cabralistus.

Metto dó ver a opposiçt'to rctorcer-se por ver

frustradas as suas ideias; eoitadal tonha pacien-

cia; é este o castigo de quem pretende usurpar

o que lhe não pertence.

A opposição está, desmascarada: jd niio ha

quem possa atural-a; como encontra grandes obs-

taculos para levar a e rito o projecto (fuma pa-

l tuscada, vinga~sc em insultos, :iggrcdindo a sa-

   

grada pessoa do chefe do estado, e sua. virtuosa

esposa, contra a qual um jornal opposicionista ja

teve a audacia de fazer cscandalosas insinuaçõcs.

Ao governo e ;a anct'oridmles locaes perten-

ce pôr côln'u a tanta inSolCncia e maldade dos que

só sonham na queda da dynastia actual. E' neces-

ario fazcl os ciitrar no seu dever, e, se tanto fôr

preciso, snbjugnl-os pela força, portu só assim é

que o paiz tora socego.

E' preciso tomar medidas .serias contra os

que só dest-jam arrastar o povo a porpotrar cri-

mes involnntarios. E' necessario defender com dc~

nodo as prerogativas da cnrôa, emprewndo todas

as convenientes medidas contra os missinnarios

da reacção que pci-correm as províncias incitan-

do o povo a novzu downloas, quer ellcs sejam ec-

clcsiasticos, quer sejam seculares.

, 0 partido miguelista, incorrigirel cm seus

abusos, e todos os saltimbancas politicos, conspi-

rnm abertamente contra a. ordom publica; pois

bom, querem uma bernardo para subirem ao go-

verno a Custa de sangue derramado, e do muita

vida prcciosa, trocando assim os deveres humani-

tarios pela annrcliia e pelo roubo? Fa -mn-na mui-

to embora, mas depois não sc qm-ixcm, não di-

gam que o governo é severo no cmtigo, e que,

repelle a :ill'ronta com a força que lho da. a con-

vicção do seu proceder; não se diga que o go~

vcrno foi despota, mas sim licl executor da lci

5 que n. sua philosophia reclama. .

Ao governo cumpre scr activo contra os reac-

cinnarios; é a elle que nós pedimos encrgicas prog

vidoncias, e ao partido liberal que se una estri-

ctamenlo, fazendo nm só corpo, c constituindo se

em força moral e pliisica para poder rcpcllir os

inimigos da liberdade patria, do rei, e do pro-

gresso. :i: se as

_w_ '

Por occasiiio de se discutir nn camara dos

deputados o orçamento. do ministerio' da justiça,

o ar. deputado Abranches faz algumas considera-

ções tendentes a fazer ver que devem sul' au-

gmcntados Os ordenados aos juizes de direito das

comarcas de 3.“ classe,e que aos csm'ivñes crimi-

nnes do Lisboa e Porto, que actualmente se acham

limitados z't porn-.opçao d'cmolumontos, dave esta-

belecer-se o vencinn-nto annual de 2005000 rs.

Somos de parecer que as camaras devem pro-

ceder com toda a prudcncia e madureZa, quando

so tracta de anginentar a despcza do estando,

principalmente se se 'lhes pede o accrcscentmnçn-

to dos vencimentos dc uma numerosa classe do

funccionarios.

Mas quando taes reclamações são fundadas

em Inrmifcsta justiça, quando ellas são feitas em

favor de empregados, enjoa proventos não corres-

pondem por lórma alguma aos serviços, que pres-

tam a sociedade, entendemos que as camaras não

devem recusar-se a satisfazel as.

Neste caso está, a nosso ver, a proposta do

illustro deputado a respeito dos escrivães crimi-

naes de Lisboa e Porto. Outro tanto, porém, não

diremos com relação aos juizes de direito das co-

marcas de 3.“ classe; porun eom quanto estas

cnmarens sejam menos abundantes que as outras

em emolumentos, todavia estes com o ordenado

devem dar, e crêmos que dito, o suñciente para

um juiz de direito viver com decencia; e além

d'isso, ao juiz de direito de 3.“ classe luz muito

perto a esperança de nn-,lliorar de fortuna pelo

accesso a comarca de ordem superior, quando a

certa antiguidade reunir o bom serviço.

Não assim os escrivães criminaes. Fritos, co-

mo é sabido,nada mais tem que os emolumentos,

-u

que lllllltftñ VCZCS são ZCI'O, porque OS reus ll¡

tem pOl' onde paguem HS custas dos processoál

o que em Lisboa' e Porto é t'rr-qnentisuiino.

D'ah¡ resulta a pouca diligencia ,que põem

em fazer o serviço, qunmlo não 'tem espel ança de

paga; e, se-ni'io são dotados do uma grande probi-

dade, ha dc muitas vezes assaltal-Os a tentação de

connnetterem abusos, levando de mais aos que po~

*dem pagar, para compensação dos que não pagam.

0 empregado eat-assalnente remunerado,r6 por

milagre será escrnpuloso nocamprimentc das suas

obrigações ; a experiencia ahi noleo esta demons-

trando todos os dias.

Faça-se economias, mas sem prejuizo do ser-

viço publico. Snpprima-se as sinecnras, corto-so

pelas prebcndas, que por ahi ba em tanta abundan-

cia ; mas compense-He sutiicienteinente a quem

prestar serviços uteis e reaes.

,Vyrâãrãaêh-d

A contribuição pessoal do 1861 deu logar a

queixas bem fundadas que muito é para dezcjar

que se não repitam.

'l'ElICEIIND ANE!)

 

Entra n'ella o imposto de caralgaduras que

no nosso modo de entender precisa ser lançath

com toda a circumspm-çiio.

A industria pecuaria é muito important»

n'este districto; mas detinha e acaba-se a lei (ln

contribuição lhe for aplicada. com demasiado rigor.

A lui isenta as eguus do crcação, e a junt l

dos repartidores, por um excesso de zelo preju-

dicial, só as comidera th'sllll quando não prestam

outro serviço mais.

Mas como é até conveniente que as egnas dt-

creuçiio façam algum serviço, os lavradores qm-

as tem com o lim unica da creução aproveitinn

o comnnnlo que cllas lhes prestam nas suas pequc

nas jornadas.

Esta interpretação da lei é injusta e incon-

veniente.. Não sendo explícitos taes principios

devem preferir-se os equitativos, mormente quan-

do, como no caso em (mexia, se protege por es-

se modo um ramo d'industria importante para a

classe lnlmriosa, e se fecha a porta tis arbitrarie-

dach (las anctin'idndi-a_ a

As leis tributar-ias torna'ili-se pesadas e rc-

xatorias quando são parcizdàcnto applicndus, a

os contribuintes cunscios dc qualquer desigualda-

do insurgem-se Contra ella dando-lhe explicações

dualiworaveis, para as am-toridades, que, real-

mcnlc, ou por meras coincidencia“, parecem ve-

rosnncis.

.Inrocamse os favores eleitoraes como causa

da isempçi'io da collccta, e explica-sc o pagamento

que, sempre julgam injmto, por vinganças prove-

nientes dc recusar¡ da mesma ordem;

E' preciso portanto todo o rigor na. es0olliu

dos intbrmadorenmlim de evitar estos inconvenien-

tes que são graves para todos.

lí'nromos estas indicações sem descermns a

exemplos que tornariam nmis forte esta queixa,

mas não nos dispensarmnos desse dnvcr, se, co-

mo esperamos, não virnms romediadus os males

que apontamos.

_+-

'l'ranscrcvmnos em seguida a rectilicaçi'lo que

foz o sr. José Luciano de Castro na camara dos

deputados na coesão do dia 3 do corrente. Assim

o julgamos necessario para restabelecer a verda-

de que Inalioiosmnnlltn se alterou, apczar da alcal-

dadc em e para tudo.n

 

«O sr. Luciano de Cuatro: -Pcço a v. cx.“

que consulte a camarasobre se me concede a pa-

lavra para um negocio urgente. '

Consulluda a camara, decidiu que fosse coa-

cedidu u palavra ao sr. deputada.

O sr. Luciano do Castro .' - E' unicamente

para fazer uma. rectificação.

A camara. sabe quo ha dias, alludindo a um

artigo publicado no Cmapeâo das Províncias,

que me havia calumniado, e contra o qual eu pro.

_ testam n'esta camara, possuído de _pista indigna~

çiio, preferi algumas expressões duras em relação

ao sr. deputado Almeida Maya, quewu suppoze-

ra não ser estranho áquelle artigo. 0 sr. deputa-

do mandou me pedir uma reparação da sua llOll-'

ra otfendida. Essa. exigcncia de reparação viñlm

acompanhada da declaração expressa de que s.ex.'

fora completamente estranho aquolle artigoEm con-

sequencia. d'essa declaração entendi do meu de

ver retirei-,como por este modo retiro e diante da

camarr, as palav'ras que preferi em relacao ao

mesmo sr. deputado, e que de certo não proferi-

ria se soubesse que s. ex.“ não tinha tido parte

n'aquelle artigo, como agora. sei. Tenho tanto

prazer em dar esta justa reparação, como tive pc-

sar em proferir as palavras a que alludo.

Tenho tambem a fazer uma. outra rectifica-

ção que me é pedida pelo sr. governador civil

de Portalegre, que o foi antes de Aveiro.

Tinha eu dito aqui-que o director da al-

fandega de Aveiro tinha sido transferido por in-

formações que existiam na secretaria. da fazenda,

incluindo n'aquellas informações as que, como go-

vernador civil do districto de Aveiro, havia tam-

bem dado o sr. Basilio Cabral,digno governador

civil do distri :to de Portalegre.

O sr. governador civil pede-me que declare

á. camara como rectilicação das minhas palavras

_que elle, como governador civil de Aveiro,

não deu informações para a transferencia d'aquel-

le empregado, mas que depois, vendo que o sr.

ministro da fazenda era injmstann'~nte aggredido

' por aquella transferencia, escrevêru uma carta

a s. cx!, na qual lhe declarar-a que a transferen-

cia. d'aqnelle empregado fora acertada e conve-

niente aos interesses pul›licos.E' esta a declaração

que tenho a fazer :i uunara."
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Sua “agr-.atado ¡EI-Bel o' senhor

l). PEDRO 'V

Protector da Academia Real das 'Seieacias de Lisboa.

a proferido . .v

no sessão publica de 26' de abril de 1863

PELO BOCIO EFFECTIVO

Luh. Auguste como ea sum

,(Cbntiuuação do mnncro 1.9.9)

A Msn se a adversidade o cnrvou~ foi só por

momentOS. O seu espirito era. valente contra as

provações. Enchngando as lagrimas do homem

lembrou-se de quevcra Rei, c volveu ás fadigas da

soberania. O povo chamava-o confundindo os

prantos com os d'clle. Agradccdulhe. Veio. Dado

o triste 'adeus áquellus cinzas tão choradas ergueu-

se dos degraus do sepulcro e tornou a subir os

degraus do throno.

Na carta udmiravel escripta ao duque da

Terceira, entao presidente do conselho de minis-

tros, vive e retrata-se a Verdadeira phisionomia

'de El-Rei. A resignação christa é a sua força

contra os assaltos da sorte! O cumprimento do

dever será o balsamo du ferida, que nunca ha-de

cieatriSar-scl Mas as recordações diLesposa, que

na sua phrase cru um coração para a terra e um

espirito pura o céu, acampanhal-o-hiio por toda

a parte; e a alma, elevando se carregada de tris-

teza 11518 lHH'HB, (311] que tl ¡ÍlClll Jlbl'G 3V¡ "le3 PC"

las encantadas regiões doa sonhos, subirá com a

saudade a buscal-_a muito longo, acima da terra,

aos pós de Deus!

Os pensamentos do Senhor D. Pedro nunca

se apartavam dos piçogreasos moraes e intelle- \

ctuacs dos subditos. Sabia que as sociedades mo-

dernas caminham precedidns de columnas de luz,

e por isso nito conlmcia obstaeulos para Bcnmâll'

com liberalidudc :t1 Colheita do futuro. Logo nos

primeiras dias de ..Editado fundou na villa de Ma-

fra em uma das salas _do paço uma eschola pr¡-

maria. Decorrido mais um anne cria igualmente

a esperisas suas a bella aula das Necessidades a

quarenta passos do distancia do seu palacio. Em ¡

ambas elias o numero e aproveitamento dos

alumnos reeompensaram os seus desvelos; o era

para ELRei uma agradavel distracçiio tlSHthll'

aos exercicios e exames e distribuir por Suas

mãos os premios aos laln'ondoi.

Ewholas para a infancia, mais adiante hos-

picios para a puericia (aiii-,I'ma e desampm'mla, lo-

go depois a dotação do curso superior de letras“

instituído com o intento de nos eximir de sermos

na Europa os unicos deslicrtlalloa do estudo e<-

pecial das sciencías historicae e philomphicns

(curso de que uma eoneeiluOSa carta dc sou pu-

nho explica a desenho c m tendencias ao nosso

actual vice presidente, então ministro 'da fazenda)

assignalam em cinco annos de governo a nobre-

za de espirito e a pureza .de sentimentos, que di-

ctaram a applieaçño d'cstes largos e aprovoitudos

subsídios.

Outra glória, bnnbem suprema, sobrodourou

o diadema do Senhor D. l'cdro V, glória que se

a nossa historia contemporauea fcrisse mais os

olhos dos estranhos seria de certo celebrada pela

philosOpliia sonial ('Ulno um de seus maiores Iri-

Itmphos. Fil-Roi não assigned uma sentença dc

morte. Não :tanigtlava nenhuma. Dissco a um

de Seifs ministros tão bondoso como elle.

Este respeito pela vida mesmo criminosa,

confessado e inruleado corno dever sagrado, ha-

de a historia I'Cglstl'lll o para exemplo, porque en-

cerra_ as mais gonna-ums conclusões da doutrina

liberal.

O Principe. roputara o cadal'also uma igno-

- minia, mais ainda para a sociedade, (lo que pu-

ra o (lelinqlente. \'ia na pena de morte a exau-

toraçüo moral dm ¡lolita-s; no algoz um professor

publico de homicídios c cruezas; nas execuções

uma barbaridade inutil; e na expiação das Vit'll-

ams 'pelo ferro uma aii'ronta e mn processo contra

o verdadeiro sentido das leis penaes.

Assim expõe e interpreta a opinião do Sc-

nhor D. Pedro V, o rei dos oradores portugueses,

- hoje sombra tambem, uma sombra que a todos os

instantes como que nos apparece, ragueando iu-

quieta, a semelhança da de Cicero, em volta da

tribuna, viuva da sua eloquencia. _A' ¡du-:iso de

José Estevão exprimiu o respeito e a mlmiração,

com que elle o e paiz se inclinavam diante de

um tumulo, venerando como um templo-o de

El-Reij-porqug dizia o grande poeta da palavra,

sobre aqu'ellas cinzas estava e poder de Deus nas '

suas niais tremenda:: o editicantes manifestações.

E de certo. Na presença do Senhor o tilho

da Rainha D. Maria II, o neto do imperador, não

teve de responder por uma só gota de sangue

Os arminhos ticaram immaculados. A

paz e a elemencia nunca sahiram de seu lado até

::o momento, em que foram luz e guia d'aquelle

grande espirito nos espaços do infinito, que são

os aditos da innnortalidade.

Estreando se no exercicio da authoridade

'real adquiriu na idade das illusões a sisuda refle- '

xrio dos annos provectoa. O estudo e os bons' de-

sejos anteciparam-llle a experiencia. pisereto re-

gulador do equilibrio de todos as \forças e de to-

das as influencias ninguem ignora com que im-

parcialidade se assentou como_ arbitro acima de

todos os partidos, como soube insinuar o respeito

do poder e a veneração da pessoa. Foi mais do

que Rui, porque, era em si mesmo uma institui-

ção-uma foi-ç: ublica pelo conceito de sua iu-

concusua lealdade. . '

Queria, unciuva o amor dos subditos como

recompensa, mas nunca o grangeou senão por

meios legítimos e honrosas.

Nenhum desígnio ambicioso o movia n'este'em-

penhoJPara elle' a verdadeira felicidade seriamño

o solio, mas a obscuridade estudiosa,a vida parti-

cular aü'agada pelos añ'eetos e serena de tormen-

tos. Via, porém, no applauso dos povos um in-

centivo e uma resposta aos seus escrupulos. Obe-

decia assim abs impulsos do coração, e á ideia

que tinha formado de soberania. Temente a lei,

e convencido de que o progresso é o tim e o de-

ver das sociedades, tomou _por divisa a fidelidade

d alliança liberal, e o seu reinado foi o commen-

tario constante e invariavel dos seus principios.

Nus solemnidades publicas, nos certejoa do paço,

nas exposições!, nos banquetes, nos discursos aos

corpos do Estado a palavra eircuu cta e con-

ceituosu de El-Rei timbrava em ren( er volunta-

rio preito ás verdades constitucioiiacs com a mais

explicita adhesiío.

' Viuvo na idade, em que os outros homens

na maior parte ainda não ataram o laço conjugal,

é mor-titicado desde a adolescencia por tantas ma-

goas publicas e domestium; o Senhor D. Pedro

V como que respirava menos Opprimido no meio

das populações das provincias,' que nos ultimos

tempos visitou com frequencia. O contacto amo-

ravol dos subditos retomperava-lhe o vigor do cs-

pirito, e coniirmavalhe as esperanças. Ad'aVel,

l humano, e accessivel, acostumou o paiz pela sim-

l plicidade do seu tructo a saudar no Rei o seu

l primeiro e mais esclarecido cidadão.

Para snavisar os males tinha palavras de cou-

i solução e ¡ladivas generosa-4. Trazia os olhos sem-

* pre litos no infortunio. Melancolico, mas resigna-

do, honrava-sc de animar c de enuobrecer otra-

balho, de estimular os que sobresahiam, e de (118-.

i tinguir os que oruavam as scieneias, as letras e Í

as artes no seu reino. Couhecia-os a todos pelo

nome, pelas obras, e pela conversação. l'resava-

os como homem e encobcrbecia se da suu glória

como llci. _

Mas o dia da catastrophe avisinhavaüe. De-

pois de presidir no Porto á inauguração do pala-

cio dc crystal, e de apertar contra o peito em

um longo adeus *sua irmã, a Scrcuissima Senhora

Iiifunta D. Antonia, noiva de poucos dim, que

partia com seu esposo, lili-Roi sahiu para Villa

Viçosa em 29 de setembro, acompanhado dos Se-

' nbores Infantes D. Fernando e l). Augusto. De-

morou-se_ póuro na residencia dos duques (le Bra-

ganç: , tão risonha c saudavel. O desejo de conhe-

cer o paiz por seus olhos, desejo que envolvia

, outro noliilissinn), 0 de auxiliar todos os melho-

ramentos com visivel sollicitude, inspirou ao Se-

nhor 1). Pedro a resolução de não se recolher a

Lisbon sem primeiro visitar o districto de Porta-

lí'gl'c.

I As diflieuldados do caminho, a pouca salu-

bridade do alguns lugares, e o risco a que ia ex-

por-se não .o dcmoveram. Insistiu a despeito dos

inconvenientes ponderados. Mas o aturath exer-

cicio a eavallo, a chuva e a humidade, o cansa-

(,'o o as exhalaçõeu paludosaside alguns sitios sus-

peitos, predisposeram talvez o Principe para os

assaltos de enterinidzule,que o aconnnettcu. Só no

I' dia 12idc (mtnhro pela manhã chegou a Santa-

rem. eiitrando'jzl. de uoutc na sua capital. Foi a

derradeira jornada!

i k_ (Continúu.)
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Ministerio dos negocios» (lo reino

Direcção geral dc -íustrucção put/fica

2.“ Repartição

Iustrurçõns paro os «arames de habilitação peran-

te us estabelecimentos de instrucção superior,

na conformidade do decreto de 30 de abril

de 1863.

amenas nos EXAMES E COMPOSIÇÃO

. DOSJURYS

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS ›

Art. 16. Os alumnos que_ se destinam' para

as faculdades de tlieologia e direito da universi-

Aule de Coimbra., e houverem satisfeito ao exa-

'e de latim perante o respectivo jury aeademico,

na forma do § 1 do art. 7 da lei de 12 'de agosto

de 1854 ou do decreto de 22 de maio de 1862,

são dispensndos da prova oscripta quando fizerem

o exame de habilitação na fôrma d'estas instru-

cções.

§ 1. Se os mesmos alumnos houverem¡ já

sido approvados perante o respectivo jury em al-

gumas das disciplinas sobre que versa a prova

oral, ñcam sujeito sómente,quando lizerem o exa-

me de habilitação, as interrogações sobre as res-

tantes disciplinas.

§ 2. Se estes alumnos houverem satisfeito

á prova. oral de philosophia racional -e moral e

principios de direito natural, historia, geographia

e chronologia, na fôrma do decreto de 22 de rnaio

de 1862, sito obrigados unicamente a apresentar

certidões dos restantes 'exames feitos perante um

lyceu de 1.' classe. Esta disposição applica-se

igualmente áquelles alumnos que se tenham h'abi-

litado com o exame d'aquellas disciplinas peran-

I

i

i

(Conclusão do numero antecedente.)

te osjurys academii-os eleitos na conformidade do

citado § 1 do art. 7 da lci de 12 de agosto de

1854. - _

, Art. 17. OS alumuos que se destinam aos

cursos de sciencias_naturaes e houverem já satis-

feito ao exame de mathematica elementar peran-

te o respectivo jury, na fôrma do § 1 do art'. 7

da lei de 12 de agosto dc 1854, são dispensados

da prova escripta quando requererem o exame de

habilitação na &irma (Postas instrucções, e ticam

unicamente sujeitos n'csteexamc ás interrogações

_ sobre os principios de physics. e chimiea e intro-

ducçi'io a historia natural dos tres reinos.

§ unico. Se estes alumuos houverem satis-

feito á. prova oral do mathemutica elementar e dc

introducção á historia natural, na fórma do decre-

to de 22 de maio dcr1862, ou aos exames corres-

pondentes perante os jurys creados segundo o dis-

posto no § 1 do art. 7 da lei de 12 de agosto de

1854, não são obrigados aos novos exames de ha-

* bilitaçito. O

r Art. 18. Os exames feitos perante os ju-

rys academicos mt_conformidade do § 1 do art.

7 da lei de 12 de agosto de 1854, são levados

em conta nos lyceus de l.“ classe para serem

nielles admittidos aos mais exames os candidatos

que assim o requererem.

§ unico. São igualmente admittidos aos

_ exames nos lyceus de l.“ classe os ahnnnos de

i qualquer districto, ou tenham frequentado as es-

colas publicas ou as particulares. N'estes exames

porém ficam sujeitos ao que determinam os res-

pectivos regulamentos. ' '

Art. 19. Os alunmos que pretenderem ha-

bilitar-se para, a matricula de 1863-1864 no pri-

~1nciro armo ¡nathematico se philosophico da uni-

versidade de Coimbra e da academia polytechni-

ea são dispensados, alem d'estes exames, do de

1 graunnntica e tradueçño latina.

. Art. 20. Os nlumnos que pretenderem ha-

i bilitar-se para matricula de 1863-1864 no pri-

meiro anno da escola polytcchuicarde Lisboa, são

dispensados dos exames do grammatica e tradu-

cçilo latina, historia, geographia e chronologia.

Os voluntarios são dispensados tambem do exaé

me de desenho. i

Art. 21. Os alumnos que se 'habilitarem

em algum estabelecimento de inutrucçi'lo superior

para a. matricula de 1863-1864 no primeiro an-

no das escolas medico-cirlu'gicas de Lisboa e Por-

to ficam dispensados do exame _(le'desenlio.

Art. 22. Aos chefes dos estabelecimentos

superiores, perante os quaea estes exames tem

logar, cumpre regular e !iscalisar tudo que res-

peita á execução d'estas disposições, e prover con-

¡ vcnientementc nos casos extraonlinarios e impre-

i vistos.

   

Secretaria d'estado dos negocios do reino,

em 18 de maio de 1863. ::Pelo director geral,

Antonio Maria de Amorim.
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TRIBUNAES

Relação do Porto

Autos distribuidos na sessão de 3 de junho

Appellaçõea cíveis

Coimbra-João Albino de Sousa Torres e

Oliveira, e outros, contra Os herdeiros de Izabel

da Encarnação Duarte e marido; juiz Gouveia,

l eScriviio Silva Pereira. _

Santo Thyrso-José Antonio da Costa Dias,

contra Joaquim Días do'Conto;juiz Almeida, es-

eriviio Sarmento.

Aggravos

Villa Verde-Francisco Joaquim Pereira,

'Contra o curador dos orfáos; juiz Pinto, eserivito

Sarmento. _

Santa Combadão-O ministerio publico, con-

tra o juiz de direito; juiz Abranches, escrivão

Silva Pereira.

Para a sessão' do dia 10 de junho

 

Appellações crimes

Moimenta da Beira-O ministerio publico,

contra Antonio Chrisostomo e entres.

Monte-Mór - O ministerio publico, contra

Antonio Xavier Botelho.

Aggravo

Barcellos-Josie Ferreira da Silva e mulher,

contra Manoel Luiz de Miranda.

_1-_-

_ Autos distribuidas na sessão de 5 de junho

› ~ Appellações cíveis

Porto _Agostinho Pinto Tapada, contra D.

Maria Cacilda Cardono Pereira Ferraz; juiz Oli-

veira, por impedimento Seabra, escrivão Albu-

querque. . _

Idem-Manoel Pinto da Silva e mulher, con-

tra Elcuterio Pinto Ferreira; juiz Aguilar, escri-

vão Cabral.

Vinnnu- José Pereira de Campos, contra

Antonio Francisco Alves Paradella; juiz Seabra,

escrivão Sarmento.

Vinhacs-O padre Jeronymo dos Reis Go-

mes, contra Barnabé Gomes e outros ; juiz Lima,

escrivão Silva Pereira.

DITAS DA FAZENDA NACIONAL

Ponte do Lima- D. Rita de Caesis Pinto

Costa, contra a fazenda nacional ; juiz Sousa, es-

crivão Albuquerque. _ \

_ Vime-Antonio de Paiva e Oliveira, con-

tra a fazenda nacional ; juiz Casado, escrivão Ca-

bral. - '

Aggruvos

Alfandega da Fé -Joi'to Manoel Urzes, con-

tra o juiz ordinario respectivo ; juiz' Lopes, escri-

. riio Albuquerque. _

Aveiro -0 jornal Districto de Aveiro, con--

tra Joaquina Mench Strech du Cunha; juiz. Baptis-

ta, escrivão Cabral.

 

Para a sessão de 13 de junho

quravas h

Arcos- O ministerio publico, contra o juin

dc direito.

Braga_0 revd.” Nicolau José Vieira e ou-

tro, contra o ministerio publico.

__-.___

CHRONICA DlSTRlCTAL
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Não pôde ainda o sol da moralidade, que

tão auspíciosamente assomou nos horisontes da

jilstiça por muitos annos clubescado pela aceito

maligna e depravada do nefando despotismo do

sr. João Ribeiro; delir de todo as negras trevas

da corrupção, que tanto toreeja aimla por great' A

a aceito da justiça.

_ A corrupção ainda eecm'mpachadu no seu so-

lio de cunnas, de silvas, e de aarças, erccto pelo¡

Betis sacerdotes, que recebem della as suas inspi-

rações pelos CttltllthN, que ella lhes subministra,

atim de buziurem pelo concelho. . . . . . . .

Foi a informar a cmnara d'Agucda uma re-

presentação da junta de pnrorhia da (hstnuheim

do Vouga sobre a cadeira d'inatrucçiio primaria

da mesma freguezia, questão que foi debatida ca-

bal e cxnberantemcnte pelo Íl'licmc'stoclet, que

mais tarde se crismou, mudando o nome no de

Aristides; porém qual foi o nosso horror e o nos'

¡BO espanto, quando nos roçon pelos ouvidos que

os informes foram dados occultiunente e de má fé

só pelo presidente, evitando a presença dos ¡nail

vereadores, para legalmente dizerem a verdac '

(lc ? l l

O presidente da camara d'Agueda, se fosse

metiiamurphosenü n'nma estatua de palha, teria

muito mais 'alôr; porque, quando niio servisse

de nada, como não serviria assim, no menos ni'lo

empinariu a (lorna da corrupção, em que nada

'João Ribeiro, que lhe faz andar a cabeça toda

arvoradu n'um rodízio de maldades, de mentiras, '

e de falaidades, que com tanto descoco se esfor-

çou por as incutir ao sr. governador civil.

Todos os dados, que temos colhido para não

andarmos do leve n'uma tiio ponderosu questão,

são todos coherentes cm ami-mar que o presiden-

te, acobcrtundo-se com tão cacandalosa tergiver-

saçiio, foi para calcar a verdade, e agrilhoar, se-

gundo o seucostume, ujustiça, por o veto que

Jeito Ribeiro lhe impoz sob a comminaçiio do gia -

ves penas. .

Nilo lhe eonvinha que os vereadores fossem

convocados por no arrccoiar do que ellos dissipas-

sem com um sopro, provocado pelos poderoso¡

incentivos do anior da justiça o da verdade, todos

os castellinhos de far-ellos, que lhe apresentasse,

com as suas coatunnulas artimanhas pharisaicas e

jesuítas, oforte presidente.

sr. Augusto Ferreira de Campos, para

,mostrar 'até a sociedade quanto euveneua o sr.

presidentes¡ teimosa serpo da mentira e da arbi-

trariedade, que 85 :minha no seu coração, macu-

ludo já por muitas repellentes illegalidudcn, que

não tremelea nunca, quando isso se lhe faz pre-

ciso pôr em pratica; requereu a s. s.“ a cópia da

acta, em que a camara deliberou intormar ricerca

da representação .da junta da Castanheira, como

lhe ineumbia, não exorbitando as suas attribui-

ções.

O sr. presidente vacillou, por não contar

com a. exigencia do seu despacho n'um documen-

to, que daria provas iuconcussas da sua má fó É

opinião publica 'e no sr. governador civil, assim

que lhe fosse apresentado. _

Apressadamente correu a consultar o sober-

bo Nabuclzo , para lhe curar n febre, que aquelle

documento lhe tinha ineendiado de tal sorte, que

o ' pulso lhe apresentava um arysthimo fóra de

toda a normalidade, barufustando, e dizendo que

o er. Campos e os cavalheiros do“ respeitava] pm»

tido, de que faz parte, eram homens de trico¡ e

de chieanas. '

Não admira, porque é a unica evasiva, a

que se apoia, quando lhe escalvam as sua¡ mirim

rias, exigindo lhe o cumprimento da lei.

Demorando o sr. presidente o requerimento,

fez outro o sr. Campos; porém s. s.“ entregou-

lhe o primeiro despaclmdo : mas qual foi a Iur-

preza, que se debuchou na physionomia do sr.

Campos, quando viu no requerimento uma certi-

dão do sr. secretario, honradissimo e probo func-

cionario, em que dizia que não havia acta algu-

ma no sentido do conteúdo do requerimen-

to??l!!......

Eis como a miseravel camarilha, que é o sr.

presidente, cumpre a lei.

Pergunto : -Que valor poderá ter um infor-

me tiio graciosa?! -Um informe, que toi arran-

jado por tenebrosos tramas, para se abafar a ver-

dade? l - Nenhum, absolutamente nenhum.

Vejam o estado -gangrenoso da camarilba!

_No proximo passado mez de abril ouviram-

se gritos: «Aqui d'el-rein, em Aguada, contra

um sugeito, que escalava uma janella para intil-

trar n'uma rapariga, !ilha do que gritava, o viv

rus do corrupção.

A rapariga era tilha de José Ribeiro Guerra,

d'Agueda. Isto suceedeu de noite.

0 tal sugeito é um retinado hypocritn, que

vê a aresta no olho alheio, e não vê u tranca no

seu.  



  

   

    

 

  

  

  

  

  

  

  

Pertence a asquerosa phalange do sr. Joi'io

Ribeiro, e basta i !. . . . .

Todos querem provar a corrupção do seu

amo nas suas proprias pessoas.

Estando, ha poucús dias, o nosso amigo, o

nr. Antonio Maria, como membro da junta do

Aguada, na casa das sessões, appareceram os srs.

padre Antonio, e José da Anna, requerendo

- o concerto da capella do S. Pedro vorbalmente:

- o sr. Antonio Maria disse-lhes que requercsscm

por escripto, deixando d'isso cópia para recorrer

a instancias superiores, (porque o sr. padre Anto-

nio ameaçou a junta com recurso aos podêres su-

periores, se omittisso o seu podido.) _

O sr. Antonio Maria disse lhe que a capella

longe do ~ae dever compôr, por inutil, se devia

demolir, vendendo-se os materiaes para. o produ-

cto dos concertos da egreja.

A crassa ignorancia do tal D. Anna come-

çou por mostrar a peccabilidade da Opinião do sr.

Antonio Maria aos outros membros menos instrui-

dos, para ver se pagavam as bichos; o sr. Anto- site precisas novas eleições.

nio Maria mettcu-os a ridiculo; e elles partiram

dolambidos. '

Concelho d'Aguedu, 30 do maio de 1863.
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EXTERlOR
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Dos jornaes recebidos honteni copiamos o se~

guinte:

' Loadrcs, 27. - Os Consolidados ingleses li-

' caram de SÉ 118 114.

Paris 28. - O jornal :urstriaco a «Corres-

pondeucia Geral» diz que depois das festas de

Pe'ntecOHtes se apresenta mais trxmquilisadora a

situaçao da questao .polar-.a.

Londres!, 28.-Ha noticias de Nova-York

que chegam a 16. ' ”

O governo prolribiu a exportação de nunii-

ções de guerra.

Esperam-se moditicaçiies ministeria'es no ga-

binete federal.

' Paris, 28. -› Na bolsa de hoje lieavam: a

3 010 interior espanhol a 51 314, o exterior a

00 010, o diñ'crido a 47 31-1, o amortisavcl a

00 010.

O 3 010 frances a 69,30- c o 4 e meio a

97,010.

Londres, 26. - Os consolidados inglech ti-

cavam de 92 e um oitavo a um quarto. V

Paris, 28. - Despachos dc Lnlnberg data-

dos de hontcm dizem“ que os guerrilhas d'insur-

gentes de VVolhynia e 1'otluliu1iu'am dispersadas

pelo cannonezes militarmente organisados.

Cracovia 29. _A cidade manutiietureira de

Lodz foi occupnda pelos insurgentes, que estabe-

leeeram nella uma administração nacional.

Em Koniecpol alcançou Olminski uma victo-

ria contra (300 russos e um corpo 'de cavallaria

polaca occupou Modrojan. -

~ - ~Varsoviu 99. -Umu gunrrillurde 12000 in-

surgentes foi' derrotada em l'odolia. Entre os in-

surreetos iam 3 padres. Eutes e o chefe morre-

ram na lucta, ticando no campo 80 mortos c 60

prisioneiros.

t Algups ofliciaea russos passaram para os in-

surgentes da Podolia.

Foram aprisionados 300 russos.

Em consequencia da anarchia que reina na.

Grecia, Fuad-Bucha tomou precauções na fron-

leiria.

5.' Petersburgo 29. - E' falso o boato de in-

surreiçiio nos arredores de Inolensko. v

Copenhague 29.-A aceitação do príncipe

Guilherme do thrcno grego julga-se provavel.

Pariz 31.-0 (Moniteurn publica hoje al-

guns detalhes da lucta no interior do Puebla. Ti-

nha havido uma 'renhida escaranmça no dia. 1-1;

os franeezes_ commandados pelo coronel Brincmrrt

tinham vencido 32000 mexicanos e tomado Atlcs-

co.

. As perdas soti'ridas pelos francezes desde 23

de março até 17 d'abril eoimistiam em 70 mortos

s 578 feridos, a maior parte levemente, tendo

desspparecido 43 homens. A situação era satisfa-

ctorin.

Varsovia, 31. -O (Invalith russo» publica

urna parte do general Tell sobre um combate a

40 kilometres desta capital, e diz: -cOs nossos

'soldados russos estavam tão furiosos, que não ti-

zsram prisioneiros, por que não deram quartel a

ninguem»-

Cracovia, 31. -A vietrÊia obtida contra os

russos por Oksiki em Conicepol, foi muito e_ mui-

to mais completa do que disseram as primeiras

partes.

Londres, 31. -Mr. Gregori chama a atten-

çio da cmnara sobre a situação do imperio otto-

tirano. Censurou tambem a cessão das ilhas Jo-

nieas.

O ministro defende o sultão, e diz que a

Russia tinha enviado armas para a Sei-via, e que

pouco depois rebentar¡ a insurreição polaca, ser-

vindo-se os -polacos das armas que tinham sido

enviadas aos servics.

Apesar da interrupção de relações diplomati-

cas com o Brasil, não se acredita que haja guer-

ra.

Napoles, 31.-A fragata cGaribaldi», que

cruzam no Adriatico deu caça a dois navios al-

baneses que vinham engrossar as ,lileiras reaccio-

nsrias. Depois de pequena lucta metteu a pique

t um dos dois, e aprisiooou o outro.

Os prisioneiros estilo encerrados nos fortes

de Lecce¡ e Brindes. '

Barris, 31. _Continuamos-negociações acti-

vamente entre a França, Austria @Inglaterra á-

cema das notas que devem dirigir-se a S. Peter-

sburgo. - ' '
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ecrco da heroica Puebla de Saragoça.

Pondo de parte a exugcrnçi'to que n'isto haja,

o facto é que as laconicas noticias do aMonitcur»,

Ha hoje a'eleiçito de deputados. A concur-

reueia a'ri urnas é. gramle: as portas dos collegios

cleitoraes distribuem-se listas de todas as candi-

daturas, ministeriaes e de opposiçño, e reina a

maior ot'dem.- _

Paris, 1 de junho (a. noite).-l\lr. Thiers foi

eleito por 11,112 votos, contra nn'. Devinck, cau-

didato do governo, que obteve 7,857.

Mr. Olivier eleito por 18,061.

Mr. Picard por 17,046. '

Mr. Favre por 18,655).

0 «Tempo» aHirma que Havia, Darimou e

Symon, estão eleitos. ' x

Todos trcz são republicanos.

No novo circulo o resultado ainda não é co-

nhecido. V 1

No sexto Gueroult obteve 11,110 votos, Le-

pcllcicr 9,525, e Paradol 2,225.

Torna-se necessario haver novas eleições por

causa destes ultimos.

Paris, 2. - No sexto districto desta capital

    

    

  

Todos os deputados eleitos por Paris são da

epp0sição. .

~ Em Marselha foram eleitos os srs. Berryer e

Marie.

Thiers foi derrotado em Valenciennes e em

Aix. A

Segundo o aConstitutionncl» foram derrota-

dos nos districtos porque se apresentavam os ars.

Moutalembert, Dut'aurc, Merode, Kcrdsel e Odi-

lon Barrot.

Em todos as partes menos em Paris'trimu-

'pham os candidatos do governo.

Pariz 30. _Diz o alllonitenrii, que o sitio

de Puebla continúa, e que desde a partida do cor-

reio anterior as perdas têem sido pouco conside-

raveis; que as casas fortilicadas caem suocessira-

mente em poder dos franceses, cm seguida a ata-

ques regulares.

Além das operações do sitio effectnaram-se

differentcs combates em que forum dcrrotadas as

forças mexicanas.

A saude das tropas é excellente, chegaram

as munições enviadas a Orizaba. Estava certa a

remessa do viveres.

Os periodicos mexicanos de 22 inserem te-

legrammas de 21, e as noticias, como é natural,

año diametralmente opposstas as que publica a fo-

lha oliicial do governo francez. .

Dizem que, ao termo de trinta a sete dias es

franceses nao haviam alcançado vantagens posi-

tivas; que estes atitcavam. os mexicanos, os quaes

defendiam casa por casa; que cada casa se trans-

t'orimira n'uma barricada, e cada propriedade n'u-

nm fortaleza; que Os francezcs que existiam na

cidade do Mexico tinham fechado os seus estabe-

lecimentos ; porém que a austeridade os protegia,

e que ninguem os incommodava; emquantoii'o- v

rey se negam a que de Puebla saiSsem as mulhe-

res, os velhos e as creanças.

' Quo se tinham passado alguns desertores, e

entre ellos 14 zuavos cann'i sargento.

Fallam do desalcnto do exercito frances e

concluem, dizendo que Foi-cy tera que levantar o

ni'ío satisiizeram a_anciedadc publicas'

l-'ariz 1.-0 almirante Bouuard volveu de

l

dade, o bom estar, e a harmonia de'todas as clas-

ses da sociedade ?~ '

Quereis tado isso? Dizei-o na urna, e faZer-

se ha a Vossa vontade.

É n'este sentido que solicito os vossos safira-

gios; se quer-eis um peuhOr antroca da vossa

contiança, respondo-vos unicamente: 'ni'to receio

cumprir o meu dever!

.Eugenio Pelletrmm

 

Nortel/uno °

Balanço do movlmento da Caixa Eco-

nomica d'Avclro no Inez de maio

de 1803.

ENTRADAS

Deposites recebidos . . . . . . . . . . . . . 4783690

Letras idem . . . . . . . . . . . . . . . , . . . 1:47515940

Juros idem . .'. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1145985

Saldo do mcz antecedente . . . . . . . . 30065225

5:07558410

SAIIIDAS _-

Depositos restituides . . . . . . . . . . . . . 6505000

Emprestimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:6005070

Juros pagos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.65200

Saldo em caixa . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:8135570

510755840

Valor dos depositos a cargo da Cai- __ _

xa em 3l de maio . . . . . . . . . . 21:0-185670

Valor das letras a vencer existente

na mesma data. . . . . .« . . . . . . . 19:12:2,5'850
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Escriptorio da. Caixa Economica de Aveiro

3 de junho dc 1863.

Pelo sem-otario

Godinho.

tem logar a inaugurado da linha. ferrea das Vep-

fcsta nacional.

(famlnlm de ferro. - Linha de leste.

-_-_Vae abrir-se á exploração no caminho de ler-

ro de Ciudad Real a Badajoz a secção que ha en-

tre Badajoz e a frmiteira portugueza, afim de que

quando proximamente se abra ao serviço publico

a secçiío de Mérida a Badajoz se tornem mais fa-

ceis e rapidas as connnunicaçõcs com Portugal.

Naufraglos. -- Consta, por participações

odieiaes, que naul'rngou a 29 de janeiro do'cor-

rente, a leste do Rio da Prata, a barca portugue-

741 al'erseverançan, salvando-se toda a tripulação,

que foi recebida a bordo do brigue nacional «Boa

fé», e conduzida. a santa Catharina. ' l

_ Tambem consta que, no dia 20 de fevereiro

ultimo, naufragou, no sitio denominado:Barra

' Graude=, na. província de Santa Catharina, a ga-

H"é *l salgm'- ' ' l lera portugneza «Vasco da Gamma, procedente da

Cel'llñc'me que l) i"limita“ T“'D'lc "Mind“ I ilha do Sul, conseguindo-so salvar todo o appare-

ra o tractado que reconhece como colonia fran-

ccza c territorio estipulado cm janeiro.

FRANÇA

O governo conta com a eleição de eandida~

tos cm tiO departamentos.

l'rlo que se vê dos jornaes de Paris, o go-

verno oito tem poupado esforços para sair trium-

phante em toda a parte.

Nos 29 departamentos em que' a lucta é

apesar d'isso, conta vencer muito mais de 'me-

tade.

Por esta occasião dirigiu o sr. Eugenio Pel-

letan aos eleitores do circulo por onde se propõe

a seguinte circular:

Aos srs. eleitores do 0.° clrculo

«Ha doze nnnos prometteram-nos liberdade;

ainda esperamos' por ella.

Um povo que não usa da palavra, pôde ser

povo soberano, mas não povo' livre.

Eleitores, tendes vontade propria, só vos fal-

ta usar della.-

Pegamos um orçamento de dois mil mi-

lhões.

Quercis diminuição de impostos 'P

'Fazemos expedições gloriOsas, mas ruinoaas,

nos quatro cantora do universo.

Quereis a efi'usño de angue francez?

O recrutamento tira todos os annos á. agri-

cultura cem mil braços. ,

Quereis a reducçito do contingente do exer-

cito 'P .

Quereis tambem instrucçiio gratuita?

As subsistencias baratas ?

.A revogação da lei de segurança geral?

A possibilidade d'e investigar 'os actos do go-

A emancipação do municipio, a eleição do

ppnêelho municipal, e omaire eleito pelo consci-

O

Quereis, linalmenteftodos os direitos do be-

mem e do cidadão, proelamados pela immortal ro-

volução 'de 89, e no mesmo tempotodas as re- -

formas politicas e seeiaes que podem paciíicar,re›

gulurmente'desenvolver a intelligencia, a morali.

verno ? ~ i

' A responsabilidade dos agentes do poder? \Rebelo da Silva.

lho a excepção dos mastros. A

0 prlnclpe Humberto. - O rei da

Italia, não podendo sairi de Turin em consequen-

cia dos trabalhos parlamentares que ali o pren-

dem, fez-ze representar por seu tilho na festa da

inauguração do caminho de ferro do Ancona a

Pcscara.

A ¡Opinion Nacional» , jornal da Italia, es-

creve o seguinte, a proposito do joven principe,

_ l que,tiio popular se tem tornath em Milão:

energica, e a victoria está. indecisa, o governo, «O principe Humberto é ainda muito moço,

mas percebe-se no seu aspecto, que pertence a es-

sa valente raça da Saboia, que teve sempre como

primeira, e muitas vezes como unica virtuda, o

heroísmo.

Este mancebo tem um ar ti'to re'noluto e de-

cidido, que n'iesmo quando cumprimenta, o faz

de modo que sobresalta o coração. Tem o andar

tirme e o olhar recto. -- E' um homem.

Por isso mesmo foi sempre educado por ver-

dadeiros homens. Vimol-o levantar um uldeão que

se ajodbára para lhe entregar um memorial, di-

zendo-lhe := «Diante do um homem ninguem se

ajeclha. n :i

Quando os syndicos se aproximaram para

lhe beijarem a mão, o principe retirou-a rapida-

mente exclamando := «Meus senhores, hoje nin-

guem faz isso.) = (Com'mb-rc'cease.)

em o n.° 10 de 4.o anno daQua publicação a_-

Revistu Contemporanea de Portugal e Brasil --

devida aos heroicos esforços e decidido ali'ecto ds

boas letras dos srs. Antonio de Broderode, @Em

neste Blaster, que sobrepuíando todos os obsta-

culos que se tem anteposto á. continuação de ti'to

illustrativa empreza, proseguem na sua nobre

cruzada. ,

O ultimo numero contém:

Um breve mas florido e philosophico esboço

biographico de C. Castello Branco -- por L. A.

D. Guiomar Coutinho - romance por Ber-

nardino Pinheiro.

 

\aFvl'nnutlun -- poemetto do sr. E. Yi'

cheio de suavidade, ternura e singelleza.

Chronica -- por Ernesto Biestcr.

Mol-le da cansei-le de Lamas-!lar

- O telegrapho auuunciou ha dias o 'chita -n

companheira do poeta das (Meditaçõesu l-Z 1--

surcediluento causou em França grande sen .-i

ção.

Dili'crentea jararaca, e entre elles n «From-w .

o cSiccles, e a «Presse›, largando um nnnnvnw

a politica. consagraram sentidos artigos de Íunvl -

a este triste acontecimento, dando num cloqtu-m ~

prova da sua adhesi'to a um dos homens mais um'.

nentes vultos dwbe litterario.

Ha nesta fatalidade alguma coisa que cm..

move e interessa. _A esposa de Lamartine, ¡:i

bastante velha, havia compartido com o illB])it':.›

do poeta durante largos annos as amargura:: o-

glorias da vidu.-'1'inha-se distinguido sempre pur

essa doçura e constancia de caracter que tnle

contribuem para embellecer a vida da t'mnilia. w-

Exaltando modestamente o seu verdadeiro llonm

sob o nome de madame Dumont, tinha exercid n

a caridade d'uma maneira evangelica, dulriii-

cando sempre a sorte dos dcsherdados da for--

tuna.

Falleceu na edade de 70 annos. Caszira com

Lmnartine em 1821.-110uve na sua morte um¡

circumstanciu dolorosa._Lamartine prostrado nu

leito da dGr, a poucos passos do aposento de run

esposa niio pôde ter o triste consolo de lhe dar

o ultimo adeus. -E' isto uma grande amargura

para almas como a do pecta. (R. de b'et.)

Funeral de madame de Lamarti-

nc. -Do jornal i'rancez (La Siéclcn extraimm

Os seguintes Pol'lliüilnl'es:

«Sablmdo paesado, os despejos mortaes 411-.

madame de Lamartine chegavam a Mâcon. Tur

da a familia, os I'ma/ciouarios da localidade e dr-

putaçõcs de opcrarios, esperavam na cstuçi'to a

chegada do comboio.

A'a 8 horas paz-se o prestito em marcha. Ao

passar diante de Montcem? propriedade de Mr.

de Lamartine, foi o cortcpi faut-bre detido pela

aldêa em peso que lhe suhiu ao encontro com o

parocho a :um frente. A carruagem mortuaria Ic-

ve de parar, tirou-Selim o palio preto que a co-

bria, e o parocho fev, alli no 0-_ minho as absolvi-

ções, no meio das lagrimas d idos os :resisten-

Inauguração. - No dia 22 do corrente tes, agricultores e jornalciros, mulheres e creau-

ças, toda aquella pobre gente, que chamava a

das-Novas a Evora. o Beja.--S. M. assistirá a esta madame de Lamartine a santa mulher, e sobre

quem ella havia feito chover o'cclcstc orvalho da

sua beneliccncia r

«'l'ornou depois a pôr-so em marcha o corte-

jo, mas era sempre detido em cada povoação pelo

picdoso reconhecimento de seus habitantes.

Quando o carro chegou á. vista de Milly,

propriedade natal do illustsc escriptor, e que fôra

vendida ultimamente, appareceu uma nova mul-

tidi'to de povo, que estara _ pasta em alas, e que

rcbentou em gritos e pranto. Lugnbre espectaclb

lo, na. verdiule,_mas consolador ao mesmo tem-

pol_ A grande dôr destas populações añlictas cru.

o mais eloquente testemunho d'muu vida toda

de dedicação, e o supremo tributo de um paiz

agradecido. Em Beauvillain, aldêa que ~1ictt a

nina lcgua de Saint-Point, o povo ajoelliado aos

lados daiestrada, sollicitou do Mill. d'Esgríguy

e de Rouchaud, que acompanhavam o corpo, o

favor d'e entrar o caixão na igreja, cmquanto se

dizia uma missa por intenção da illustre defun-

cta. Como se havia de resistir aos desejos desta

boa gente ?p l

(Entretanto a multidão, augmentava, e no

partir .de Beauvillain, estendia-se pelas sinuosida- V

des do caminho que levo, a Saint-Point uma mas-

sa compacta que occupava a extensão de dois ki-

lometres. n

«Quando o corn-io chegou ao valia de Clu-

ny donde se descobrem as torres de Saint-Point,

houve em toda aquella multidão uma es iecie de

commoçi'to electrica, e os soluços reprhnirlos rom-

peram entito de todos os peitos. Das aldêas vi-

sinhas veiu all¡ tudo, como a um enterro de fa-

milias '

«Madame de Lamartine repousa hoie entre

a mi'ie de seu iliustre esposo e sua. filha Julia, no

jazigo onde o grande escriptor se irá um dia reu-

nir com aquellcs que mais union na vida.)

(Nação.)

Aos vlnleultores.-N'um relatorio diri-

gido em 11 d'Abril de 863 ao ministro de agricul-

tura, commercio e trabalhos publicos de França,

vem o seguinte extracto que publica o «Munic

ter» : '

aUm fulano, Wellestein, proprietario em Drei-

born, tendo espalhado no lim do inverno, urna

certa quantidade de schisto bituminoso, em uma

“custa Contemporanea, _ ,gm já$parte do terreno plantado a vinha, que não tinha

recebido adubo ha 6 nunes, observou no verão

um grupo de cepas, que se distinguiu das outras

pela côr carregada da folhagem. Estas ce as tiio

vigor-usas e sites, eram precisamente aquel as que

tinham sido favorecidas pelo precioso adubo.

Um pouco mais tarde os cachos adquiriram

um extraordinario desenvolvimento, e a situ ma-

turação foi mais temporã que a das outras uvas.

Os etieitos do adubo Íizeram-se ainda sentir

durante 3 anuos consecutivos, o que accusa uma

grande potencia de acção. _

Fizeram-se igunes ensaios-d'estc adubo n'ou-

tras terras que deram resultados notaveis.

O schisto bitluninoso é ja empregado nal

Leitura sobre astronomia -- pelo douto pro- At'denlmt'i 00"“) “um“.

fessor dr. Luiz da Costa. E' particularmente ttsado com muito exito

De noite todos os gatos são pardos - cento nas communas de Flize e Emblinout, para onde

por L. A. Rebello da Silva.

Exposição industrial de 1862 - por M. A.

Pimentel. '

.e expede uma grande quantidade d'ests mineral

conhecido no paiz' pela denominacilo de cinzas, do

Feliz. n    
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Caminho de les-ro. - Iuaugurou se t
. . 1' l

huntem o serviço do cannnho de tierra entre \'¡l- -

la Nova de Gaia e Estaria-ja. As Shoras e 20 Ini-

nutos partiu da estação das Deve-zm: o primein

comboio, levando um grande numero de carrua-

gens atulhadas de passageiros, muitos dos quaes

iam participar do pgizcr de _jornadcar por meio

da viação uccclvrada, que agora se inaugura no

norte do paiz. .

De Estarreja saia pouco antes um comboio

igualmente composto de crescido numero de car-

ruagens, em que foram entrando em todas as es-

(ações intcrmedías muitos passageiros até Villa

Nova dc Gaia. '

Nos'comboios da tarde ¡mile-.ceu o mesmo,

estando hontcm,quando as 6 horas e vinte minu-

tos da tarde . partiu das Devezas' o'ultinio com-

boio, mais de seis mil pessoas em volta da esta-

çiio o em toda a extenção da linha.

Era notavel' o cnthusiasluo de oxpnctadores

e passageiros, e uns e outros muttnnncnte se sau-

davam com vivas ao progresso, e a cmpreza.

O serviço foi em todo o dia o mais regular

que era possivd esperar se. Nilo houve, que nos

conste, cousa alguma a lamentar, ou que desdis-

scsse daporteita regularidade que devo haver n'a-

quellc serviço.

Asseguram nos que se até ao dia 20, como

eo espera, niio podera locomotiva paSRar a ponte

d'Esgucira, se procederá. ali ii construcçiio d'uma

esiuçiio provisorin. Parece-nos isto acertado, e de

grande conveniencia para a emprcza, porque, co-

mo se sabe, não ha estrada para Estarreja., ñcan-

do por assim dizer interceptadu. a communiCaçi'to

com a via fel-rem _

ilontem alguns individuos que vieram de

Villa Nova as 6 horas e 20 minutos da. tarde,

e chegaram ás 7 c 38 a Esterre'a, embarcando

logo, só aportaram a esta cidade perto das 2

horas da noute; quer dizer: andaram 45 kil. cm

1 hora e 38 in., ao passo que depois cousa. de 15

kil. lhes levaram a percorrer perto de Õ horas!

Alletoridadc anatomia- As regalias

do absolutismo aindaQniio acabaram mn Aveiro l!

O vice-presidente da camara declarou-sc un-

ctorítlucle suprema revestida do poder de se fazer

obechcr cm tudo .e por todos.

Esta descolrlirm innnortal estava re=crvada

para o sr. Bitsill Matheus de Lima, quo apt-zur

do se ter gasto na manipulação das sêmeas, tem

desempenhado as funcções de vice-presidente da

camara eom inequivocas provas de intelli'guncz'a

e imparcialidade. '

Conhecemos inuito bem a modestía do sr.

Matheus-sabemos que o ¡ncnununda fazer publi~

cas as suas Ínroozas camararim, mas este pesado

dever de jornalistas obriga nm, bem a iloaan po.-

zar, a reconnnendar aos ari-iremos tao relevantes

serviços, atim de que o son :nn-tor nan quue uon- l

fundido entre qiiacsqucr cngraixadorcs do bo'-

tas. . . . .

A procissi'lo do Corpus (Vu-I'm' pausar-ia nas

mãos de qualquer presidente do camara cmno r

lim simples acto religioso; porém gnvarnrmdo o “

Br. Basilio era preciso ir além-do trivial, e abrir l

couiiicto com turctoridadcs iinluponnlentos.

S. s.ll repimpado na sua poltrona tonmndo na

devida conta caprichm de soalheiro e conveniencias

do seu estubcla-ímeum determinou 'a llllldunça “l“

procissão para a hora do calor,n diz ao RI'.gt)Y('i'lln-

dor militar aobedeça,por que dci ordem» o ao sr.

vigario geral «cumpra as minhas determinações,

escute as minhas imolcnciasm

Triste é a sorte dos anl'tacs;

fallazes os seus juízos l l ,

Nós que víamos no sr. capiti'ío Amaral um

verdadeiro cavalheiro o inn Completo militar,

sempre onde os (lovvrc's do seu pmto [o channnn

com o maior dcsprr-so do si;_qno apragoavmnos

as suas virtudes ('ivic:|R,- nós que vonormnos as

virtudes do sr. vigario geral,- por mercê espel-

ríal do nr. rica presidente temos que registar a *

desobedienciaidn s. s.“ facto íauudz'to que só o

sr._ Matlieun,e mais ninguem,crn capaz de desco-

brir il '

Honra pois ao vive-presidente da cnmara;só

elle era capaz dc rebaixar as prosdpinn_ dos Mrs.

governadores militar c ecelesiastico o timer-sc res-

peitar como nuctnridade suprema.

Honra ans eleitores d'Avciro que elegendo

o sr. Basilio o clnraram as alturas que elle me-

recia e prestaram homenagem ao mei-ato.

É pena porém que depois de tantos esforços

aprecissito fosse de tarde.

“onbo.-Corista-iios que da quinta para

sexta-feira passada fôra, roubada a casa que serve

de hospedaria aos dcstacamentos que vem esta-

cionar nesta cidade. .

_ O ladrilo entrou por umaJanella quo dd. pa-

ra a eêrea do quartel de S. Doniingo, havendo

¡leseoniisnças da mesma ser arrombada quando

o destacamento sabia para acompanhar a procis-

são, ficando n'ossa occnsião o quartel guarnccido

pelos veteranos desta cidade. '

E' já a segunda vez que é roubada esta ca-

sa, o é natural que fosse pessoa conhecedora da

localidade, porque outra nito se attreveria a rou-

bal-a junto a um quartel onde está tropa.

O roubo constou do 38 lençoes, 6-traves-

seiras, e 3 toalhas.

Consta nos tambem que a aactoridade tomá»

ra conhecimento do facto, e prosegue no desco-

britnento do roubo e do ladrão.

retiradas. _Em a noite de 6 para 7 do

quanto sito

  

corrente, quebraram com pedradas quatro vidros pORTO

das iunellas da casa onde está a typographia des-

te jornal.

Ou pasquins ou pedradas! Sempre as armas

do gaiato l - .

Noticia importante. - Em Evora o

preço da carne de vacca baixou 60 rs. em kilo-

grannna, Segundo noticia o Plain-ol do Alemlnjo.

'Im Lisboa e no Porto desceu tambem já

20 rs. cm kilogramma.

Cm Aveiro toncionam os Iuarchantcs subil-o

mais, ou resolve-se a cainara a prestar alguma

attcnção a esta questão, quo tanto interessa a eco-

nomia publica?

Já. chegou a Lisboa a casa dos srs. Carra-

lhers o carrgamento de 200 tonelladas de carnes

Seccas. Esta carne t'oi conipetentemcnte examina-

da, e julgada em perfeito estado de conservação

.para della se poder fazer uso.

Esta abundaacia, e mais carregamentos que

ainda se esperam, devem forçosamente actuar no

preço das carnes verdes.

Praça de tom-os. - Vai já muito adi-

untada a praça que para este tim se anda cous-

truindo no Rocio. A primeira Corrida terá logar

impreterivelmente na tarde do domingo 21 do

cerrente. Os empresarios continuam a empregar

todos os esforços e não poupam despesas para

que as Corridas sejam o mais brilhantes possivel.

O gado contratado sorri escolhido das manadas do

Bl'. José Fortunato Raposo, que são os bois mais

Corpolcntos que se encontram na Beira. Espera-

se pela. decisão dos dois al'anlados farpeadores por-

tuguezes irmãos Rebel-tos, a. quem fizeram pro-

postas muito vantajosas.

  

   

CORRElO -

Vc-riiicou-sc a prorogaçiio da presente sessao

legislativa até o _dia 20 do corrente moz.

.Na camara dos dignos pares seguia a discus-

siio do projecto dc credito predial, e ia bastante

adiantada esperando-se que na sessão de hoje ou

de 'ainanhã se concluisse. Esta questão tem sido

tratada com toda a seriedade e prolicioncia por

todos os dignos pares que n'clla tem entrado.

Na camara -dos srs. deputados continua a

discussao do orçamento, estando de presente oc-

cupada com o do ministerio dos negocios da ma~

rinha e nltrannn',depois dc se haver concluido na

anseio do dia G o do ministerio da fazenda.

Cabe aqui dar. noticia dc um incidente que

se passou na sessao do dia 3 por occasiiio de

se discutir o artigo 4:1.o do orçamento do mi-

nisterio da jmtíça, em cuja sessao 1.'l se lê a se-

guinte' verbaz-Exocutor- 49:200. Nesta occa-

sião, dizcnwsinósduvuntou-so o sr. Ayres de Gou-

vêa, deputado pelo Porto,e propoz em um discur-

so eloqucntiasimo e cheio de puros c elevados sen-

timentos que se eliminasse aquclla verbaJporque,

acabando se com e carraSCo, so acabava com a

pena de morte, como era digno de uma nação il-

lustrnda e verdadcirinnente humanitaria.

A proposta. do sr. Ayres dc Gouvêa era as-

  

 

_ signada por muitos srn. deputados de ambos os

lados da canmra, e cremos que o seria por todos,

como, (lopoia que acabou de fallar, provaram as

gm'acs fclicitaçõcs, que o mesmo sr. deputado rc-

cehcu.

O sr. ministro das jnstiças concordou, como

w nii'o podia deixar dc concordar, com ti'to genero-

Sa ¡dq-iu e se niio podemos dizer, quo a pena de

morte está lcgahncnte abolida, pelo menos o es-

tá moralmente; e já desde o saudoso reinado do

senhor l). l'udro V o cstavn de l'acto.

'l'rmborda-nos o Coração de alegria, enche-

mo-nos (“lo orgulho, quando vemos que uma ideia

tiio civilisadora, humanitaria e generosa é assim

apoiada geralmente por toda a camara dos nos-

sos (li'plltutlos.

Sejamos a vanguarda do exercito cirilisador

que todo Voz em grita pode a abolição da pena

, de morto.

S. M. o senhor D. Fernando tinha chegado

a Pariz onde foi recebido por SS. MM. o impera-

dor, e imperatriz dos l'rancezes com todas as pro-

vas do aii'ccto e da mais elevada estima e consi-

¡ dcraçiio.

Tinha dado entrada no porto de Lisboa vin-

_ do de' Angola com 71 dias do viagem o nosso

briguo «Pedro Nunes».

Vem publicado no «Boletim do Governo da

Indian do 21 de maio a pastoral do arcebispo da

'l'hcssuliu, \'¡gario- apostolico de Malabaro sr. Ber-

nardino de Santa Thereza dando -por acabado o

Scisnia. -

A Gôa tinha chegado procedente de Lisboa

O ln'igue (Lidatlo \

Consta quÉ :da ca'dêa de Mafra se tinham

evadido na noite de 3 do corrente 4 presos de

fnuita consideração; um dellcs era t'ratricida e

dois tinham connnettido varias mortes.

Um telegrannna ao aConnnorcio_ do Portos

*com data de '7 noticia a morte do sr. Joaquim

José Falcão, adminitrador da caza de Bragança,

e que a commissño de fazenda da camara dos de-

putadoo tinha approvado as alterações propostas

na pauta.

   
v MOVIMENTO DA

u lilltlil DAVEllitl

Em 2 de junho de 1863

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

PORTO-Rasca port. aMoreiras, m. L. Henri-

quos, 9 pes. de trip. vazia.

    

cha, 8 pes. de trip., vazio.

Salsicha

' Coincidcnels lolach.-Em amenma PÓRTO-Rasca port. (Marian, m. D. dos S.

noite quebraram tambem com pedras tros vidros

das ¡invollas da casa em que habita o sr. gover- MALAGA-Rasca port.

under civil.

Ribeiro 7. .de trip. sal.

l pes cóarolinas, m. J. A.

de Pinho, 11 pes. de trip., madeira.

.I. N. Ramizoto, (i pes. de trip., sal.

SWAND'EA--Escuna inglesa al”ridc», c. J. Ja-

mes, 7 pes. de trip., mineral.

Em 2 '

MALAGA-Hiatc port, «Senhora da Guia», m.

A. d'O da Velha, 9 pes. de trip., madeira.

PORTO - Hiatc port. «Senhora da Conceição»,

m. M. do N. Moura, 8 pes. dc trip. sal.

IDEM-lliate port. «União» m. M. (los S. Chu-

va, 8 pes. de trip., sal.

IDEM-Hiate port. «Cruz 2.°», m. A. Il.. do

Sacramento, ,8 pes. de trip., sal.

Entradas

LISBOA- Hiate port. a Neptuno n, m. M. S.

Franco, 7 pes. de trip. vinho e pozolana.

-Em 4

CEZlMBRA.-Cahique por. «Santa Rita» m. J.

Lopes, 9 pcs. de trip. pescaria salgada.

OLllAU-Cahique port. «Senhora do Carmo», m.

F. Fernando, 9 pcs. de trip., peixe salgado.

Salnidas em 5

PORTO-«Hurts port. «Nelsou», m. J. S. Ama-

ro, 8 pes. de trip., sal.

IDEM-Hiate port. ulaizitanon, m. F. A. Pa-

radella, 8 pes, de trip., sal.

IDEM - Hiate port. aliragança», m. l). da Ilo-

cha, 7 pes. dc trip., sal. - _

IDEM-lliate port. «Razoilo 1.°», m. J. Razoi-

lo, 8 pes. de trip., sal.

'LISBOA-Rasca port. «Conceição Porto Segu-

ro», m. C. .l. Franco, 7 pes. de trip.,madeira.

Entradas em 0

POVOA-Hiate port. «Novo Atrevido», m. M.

Marques, 7 pes. de trip., vazio.

LISBOA - Hiato port. al). Luiz I», m. J. C.

Gomes, 6 pes. de trip., milho. V

_ em E

PORTO-Cahiqu port. (Perola do Vouga», m.

J. N. Ramizote, õ pes. de trip., lastro.

IDEM - lliate port. «Conceição Feliz», m. F. I

d'Oliveira, 7 pos. de trip., lastro.

IDEM-Hiate port. «Cruz 3.°›, m. A. S. Ama-

ro, 8 pes. do trip., lastro.

em 8

VIANNA-Him por. «Bom Jesus dos Navegan-

tein, m. L. d'Oliveira da Velha, 7 pes. de

trip., milho.

ESPOZENDE - Hiate port. :Nova União», m.

J. F. Marino, 7 pes. de trip, mobília.

ANNUNCIOS

PRAÇA pÊ-voppos

s emprczarios da praça dos tm¡-

ros n'csla cidade, previnem as

pessoas que pcrtemlcrcm tomar cama- f

rates para as co'hidas que terão logar

n'eslc mcz, sc sirvam dirigir-se a casa

do sr. llmningos da Silva Souto, na;

nm dos Marcadores, com quem podc-

rãn tratar 0 ajuste, nas condições

«Inscrito patentes.

AOS SllS. Pll0PltlETAlll0S

A companhia de seguros «La Union»,

eti'cclua seguros contra incendio (qual-

quer que seja sua causa) e contra os

etl'eitos da 'explosão do gaz e do raio, :

quando mesmo não causem íuceadio; tan- f

to predios como objectos mobiliarios, por

modicissimos premios; tanto nas cidades,

como fora dígitos. i A

O capital da companhia é 1:500 con-

tos; e é tão nolavel o conceito que d'el- l

la faz o publico que não baixam de 1:200

a 12400 os seguros que eil'eclua mensal-

mente; e de cerca de 200 contos os pre-

mios annuaes, apezar da sua modicidade!

E tendo pago sommas enormes, por ct'-

t'eito de sinistros, não tem a defender um

unico pleito nos tribunncsl i

Administra ella tambem _a respeita- i

vel companhia de supervivencias: i

0 PORVlR DAS FAMILIAS
Estabelecimento ulil e heneiico que, p

tem dado satisfação inconcussa aos inte-

ressados; de modo que, não sendo elle o t

primeiro da sua classe que se estabele-,

.ccsse em Madrid, rapido tem sido seu in-

cremento, chegando a numeração a cer- ,

l

PORTO-Cahique port. ;Perola do Vouga», m.

l

    

ca 81:500! '

Previne-se o publico que

' 0 P0llVlll DAS FAMILIAS

-Hiate port. «Cruz 4.°», m. J. da R0- não admitte subscriptores por «liquida-

ções annuaes» ;contra as quaes se está le-

vantando grande ccleuma, por que os fa-

ctos tem provado exuberantemente, que l

elias lranstornam todos os calculos, e são l

singularmenie prejudiciaes á maxima par- .

le dos socios dos estabelecimentos analo-

gos que as tem acceito.

Agencia em Aveiro

_ EDITAL

Manoel Gonçalves de Figueiredo,

eolnmlssarlo dos esllnios e rel-

tpr do lyeell nacional dc Aveiro.

 

Faço sabor a todos os que sem serem alu-
mnos do lyceu protendereln n'cllc fazer exiuuq

d'algmna das disciplinas que ali se profesnam, qus

devem entregar na secretaria. do lycen os seus rB~

querimentox, um para cada exame, até ao dia 10
do corrente, l'citos pelos requerentes e assiguados

pelos paes ou tutores se tbrem meuoros,deolaran-

do n'clles o nome todo, liliuçiio, naturalidade, e

edade , illsti'lill-OB com certidão de edade e

certidões de approvaçiio das disciplinas anterio-
reu,que silo: instrlicçiio primaria para portugues o

iranccz-portnguez para latim-_latim e frances

para philosophiu racional_philosophía racional

para oratoria--portugin-z e t'ruucez para mathe-

mathica' elementar-e mathematica elementar pa-

ra historia; podendo uma só certidão servir para

instruir mais quo um requerimento, com tanto

que se declare nos requerimentos, a “que não tor

junta, aquolle a quo o estiroi';-e solicitar na Ines-

ma secretaria no dia l l do corrente as guias pu-

ra pagamento das propinas: podendo todavia o

pagamento d'catas propinas ter login' á medida

que forem feitos os exmnres, que dependem uns
dos outros, nunca porém deixando de apresentar

os documentos do pagamento d'ellas antes de lhes

competir ser chamados a exame. _

Esta permissão extcnde-se do mesmo modo
:i apresentação das certidões dos exames necessa-

rias para admissão a outros posteriores: - tudo

isto com pena de nito admissão a exame.

Aveiro 3 de junho de 1863.

Manoel Gonçalves da Fíguci-redo.

EDITAL

Manoel José Marques da Silva Tavares, bacharel

formado em direito pela Universidade de

Íoimbra, administriulor d'este concelho de

Aveiro ,por S. M. F. que Deus guarde etc.

Faço saber que tendo de se fazer umas obras

nas capellas dos lugares de Mamodeiro, Carregal,

o Povoa da freguesia de Requeixo d'este conce-

lho, as quaoa já se acham auetor'vsadas pelo con-

eelho de districto, vão as mesmas agora ser urre-

matadas em praça publica no dia 14 do corrente

nioz, ils portas da capella do dito logar de Mamo-

deiro, pelas 10 horas da manhã, a tim de se to-

marem ahi os competentes lançou, 'e saber-se o

custo d'estas obras em prqiecto, cujos apontamen-

tos no acto da arremataçiio serão patentes a quem

os quizer examinar.

E para constar se passou o atiixou o presono

te e outros de igual theor e fórma. Administra-

ção do concelho e'Avciro, õ do junho de 1863._

E eu José Ferreira Correia do Sousa, escrivão

que o subscrevi.

Manoel José Marques da Silva' Tavares.

  

_-

ÊÍÊLIOTHECA DAS DAMAS

Collecâão de romances escolhidos

edicados as senhoras

porlngnezas e brazileiras

(3» SERIE)

 

Publicou se o 4.° n.° que é 2.° tomo da JU-

DIA ERllANTE, continuação do JUDEU Ell-

RANTE de Eugenio Sue.

Preço para o Porto, 120 reis cada n.° pagos

no acto da entrega, que é feita em caza dos srs.

assignantes. Para as províncias, não se tomam

assignaturns por menos de 6 ou 12 n.“ pagos

adiantados, na razilo de 150 réis cada um, para

serem enviados francos de porte.

Os romances a seguir são os seguintes, pela

ordem que viio dcsignados:--O n.° 5 sorri a con-

tlnltuçi'io da=Judia Eri-ante=segnindo-se-lhe=aO

Milhat're dos Mares,=0s Mysterios do Carcere,

=O Corsario Negro,=0s M sterios de Paris,=

O Judcu Errante=›e outros e nuctores acredita-

dos.

A BIBLIOTIIECA DAS DAMAS assigne-

se no Porto, rua do Bomjardim n,o 69, defronte

da Viella da Nem-Lisboa na loja do sr. Lavado

-Coim-bra na do sr. José do Mesquita-Braga

na do sr. Germano Joaquim Barreto-_Vianna na

do sr. André Joaquim Pereira-Guimarães na

do sr. J. P. Monteiro Girão-e em Villa Real na

do sr. Antonio Custodio da Silva.

O importe das assignaturas pode ser envia-

do em estumpilhas, ou em cautella do seguro.

Preço (15? n.°') francos . . . . . .. 145800

s 6 s ;5900

A correspondencia franca de porte ao editor

da BIBLIOTHECA DAã' DAMAS-Porto.

Os srs. assignantes“do=Archivo Juridico::

gosam a vantagem de poderem haver todos os ro-

mances da 1:' o 2.' series diL=Bibliotlieca=pelo

preço da assignatura, ou 120 réis cada volume,

custando avulso 200 réis.

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS, uilo

principia outro romance, sem concluir 8;'Jli'

dia Errante, que será publicadaem 10 tamos.

m

RESPONSÁVELz-ÂL C. da Silveira, Pimentel.

 

Typ. do Irish-leio de Aveiro.  


